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Resumo: Este artigo apresenta a inclusão da prática de extensão vinculada à disciplina de 

Laboratório de Circuitos Elétricos no Curso de Engenharia Elétrica da PUC Minas. 

Destacam-se os fatores que levaram à escolha da disciplina para encampar essa prática, o 

processo de implementação envolvendo professores e estudantes, as escolhas e ações junto às 

instituições envolvidas com este trabalho. Apresenta-se ainda os resultados desta prática ao 

longo de dois semestres letivos, com resultados que indicam ganhos significativos para a 

aprendizagem dos estudantes e para as comunidades envolvidas no processo. Busca-se ainda 

resgatar e registrar o processo numa atitude crítica e reflexiva, bem como possibilitar 

melhorias no processo.  
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1 INTRODUÇÃO 

 O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Elétrica (PUC Minas, 2008) preconiza a 

prática das atividades de extensão como fator essencial na formação de um profissional crítico 

e reflexivo e com visão das questões sociais cuja aprendizagem é possibilitada a partir de 

situações reais vivenciadas pelo estudante. Essa dimensão constitui um dos pilares deste 

Projeto Pedagógico, tendo como foco a indissociabilidade entre Ensino-Pesquisa-Extensão e 

constando, inclusive, nas edições anteriores ao ano 2008.  

 No entanto, considera-se que, apenas a partir do ano de 2016, com a implantação da 

extensão junto à disciplina regular do currículo, tornou-se possível universalizar esta prática 

no Curso. Antes dessa fase, as iniciativas eram pontuais e com abrangência reduzida em 

termos globais, não tendo um alcance para todos os estudantes. A implantação da atividade de 

extensão vinculada a uma disciplina do curso de graduação segue os princípios e as diretrizes 

da PUC Minas, em especial as orientações da Pró-reitora de Extensão (PUC Minas, 2015).  

 No âmbito da formação de estudante de graduação em engenharia, vários trabalhos 

publicados nesta área tratam da importância de criar situações práticas nos currículos que 

viabilizem a aprendizagem dos processos sociais e humanos relacionados à profissão do 



 

 

      
 

 

 

engenheiro, envolvendo o desenvolvimento de atitudes proativas e a participação do estudante 

em projetos sociais (SILVEIRA, 2005). Os projetos que envolvem atividades de extensão 

devem estar articulados com os diversos processos e componentes curriculares de modo a 

viabilizar a integração entre esses componentes e possibilitar ao estudante a compreensão de 

que, sua atividade profissional tem um alcance amplo nos espaços sociais. Nesses termos 

Siveres (2013) destaca que “A extensão universitária, [...], constitui o eixo transversal para as 

atividades acadêmicas de ensino, de pesquisa e de extensão”, promovendo a articulação entre 

teoria e prática e entre universidade e sociedade. Conforme destacam MIGUENS e CELESTE 

(2014) a Extensão na prática curricular relaciona-se a “um processo de formação universitária 

através de uma pedagogia crítica que facilite a construção de novos conhecimentos, 

percebendo o contexto social ao qual se está inserido.” 

Atualmente as atividades de Extensão constituem tópicos de avaliação dos cursos de 

graduação pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. A 

presença deste dispositivo de avaliação torna-se, portanto, um indicativo a ser considerado 

nos projetos pedagógicos e nos seus processos de implementação. O Colegiado do Curso de 

Graduação em Engenharia Elétrica, atento a essas questões, considerando as demandas 

necessárias à formação do engenheiro e as diretrizes da Pró-reitoria de Extensão da PUC 

Minas tem incentivado as iniciativas que apontem ações vinculadas à extensão.  

Este trabalho resgata o processo de implantação desta atividade na disciplina de 

Laboratório de Circuitos a partir do segundo semestre do ano de 2016 e os seus resultados ao 

longo de dois semestres de aplicação, tendo como um dos propósitos registrar e avaliar a 

implantação desta atividade de extensão. Isto se faz numa perspectiva crítica e reflexiva e 

busca, além de avaliar, encontrar através dos pares e setores envolvidos nesta atividade, 

melhorias que permitam a evolução e o aprimoramento desta prática.     

    

2 A DEFINIÇÃO DA DISCIPLINA LABORATÓRIO DE CIRCUITOS 

ELÉTRICOS PARA A PRÁTICA DA EXTENSÃO 

A definição da disciplina de Laboratório de Circuitos Elétricos II para acolher a prática 

da extensão no Curso de Engenharia Elétrica foi uma proposta apresentada ao Colegiado do 

Curso pelos professores do Eixo de Circuitos Elétricos. Esta escolha teve como base a 

localização da disciplina na grade curricular do Curso, a apropriação dos conteúdos 

específicos pelo estudante e a etapa em que o estudante se encontra no Curso. A disciplina de 

Laboratório de Circuitos Elétricos II está localizada no quinto período do Curso de 

Engenharia Elétrica com carga horária prática de 34 horas-aulas, o que propicia ao estudante 

um conhecimento técnico dos fundamentos da Engenharia Elétrica e suas aplicações no 

campo profissional, ainda que limitada a demandas básicas desta área.  

 Quanto aos conteúdos que compõem a ementa da disciplina, o estudante inicia uma 

apropriação de conhecimentos básicos da engenharia relacionados às medições elétricas, à 

segurança em eletricidade e eficiência energética, fatores esses que implicam diretamente em 

possibilidades de ações no âmbito social e cultural, adequados às atividades de extensão neste 

campo. Cumpre destacar ainda que, nesta etapa do Curso, o estudante está normalmente 

interessado em conhecer e adquirir uma visão aplicada do seu exercício profissional tendo 

oportunidade de enfrentar desafios e aplicá-los em situações reais, motivado por demandas 

sociais com ênfase prática. Desta forma, o laboratório pode ser o espaço adequado para suprir 

parte desta demanda. Diante destas premissas o Colegiado do Curso acolheu a proposta e 

decidiu pela sua implantação, a partir do 2º semestre letivo de 2016. Destaca-se que esta 

definição estava de acordo com a política institucional, das Pró-reitorias de Graduação e de 

Extensão da PUC Minas.  



 

 

      
 

 

 

 

Para efeito de definição dos aspectos técnicos com os quais os estudantes iriam focalizar 

seus trabalhos e, tendo em vista os conhecimentos que poderiam ser apropriados pelos 

estudantes, conforme descrito acima, foram definidos três eixos temáticos, a saber: eficiência 

energética, uso consciente de energia e segurança em eletricidade. Essas definições foram 

feitas considerando-se a importância dos temas para a sociedade, a compatibilidade dos temas 

com os conteúdos da disciplina, bem como, a pertinência e a atualização destes assuntos para 

ampliação do conhecimento dos alunos envolvidos com os projetos.  

A eficiência energética é uma área de estudos que visa melhorar o uso das fontes de 

energia, ou seja, fazer o mesmo serviço com menor consumo de energia. Um exemplo 

clássico é a utilização de lâmpadas de led em relação às fluorescentes e incandescentes. Pode-

se obter o mesmo índice de iluminação com o dispêndio bem menor de energia. O consumo 

da lâmpada de led para produzir o mesmo índice de iluminação, é bem menor que das demais. 

Esse tema é de grande relevância para o momento atual, onde se buscam soluções 

tecnológicas que propiciarão maior sustentabilidade em termos de eletricidade. A eficiência 

pode ter um impacto financeiro significativo em comunidades e instituições sociais que se 

beneficiariam desses conhecimentos práticos.  

O segundo eixo temático aborda uma necessidade premente para a sociedade em geral 

que é utilizar a energia elétrica de forma mais consciente. O desperdício de energia mundial é 

grande, sendo que as mudanças da cultura e de procedimentos podem minimizar esses gastos. 

Ressalta-se que um foco especial deve ser dado às novas gerações. Palestras em escolas de 

ensino fundamental e médio bem como em diversos setores da sociedade que não possuem 

técnicos ou profissionais especializados nessa área, podem contribuir significativamente para 

a minimização deste desperdício de energia, com reflexos positivos para a sociedade em geral. 

O eixo temático denominado segurança em eletricidade, aborda um dos tópicos mais 

importantes da indústria de energia elétrica bem como dos diversos ambientes nos quais as 

comunidades estão inseridas, que repercute na segurança e a qualidade de vida de pessoas. O 

referido tema possui um forte acoplamento com a disciplina de Laboratório de Circuitos 

Elétricos II. Indubitavelmente inúmeros acidentes podem ser evitados, se houver um maior 

conhecimento da sociedade dos riscos que a energia elétrica pode provocar. Não se pode  

permitir que a indústria de energia elétrica seja geradora de mortes e mutilações de indivíduos 

e, em especial, que pessoas geralmente não especialistas na área de eletricidade sejam vítimas 

de acidentes que poderiam ser evitados mediante um trabalho de conscientização e de 

esclarecimentos relacionados à eletricidade presente nos ambientes que elas frequentam. 

A formalização desta atividade iniciou-se com a atualização e adequação do Plano de 

Ensino no Sistema de Gestão Acadêmica – SGA – descrevendo a prática curricular de 

extensão. Desta forma, a disciplina Laboratório de Circuitos Elétricos II passou a contemplar 

uma prática de extensão que é uma atividade acadêmica que pressupõe ação, na perspectiva 

dialógica entre aluno, professor e sociedade, a qual possibilita relações entre a realidade e a 

produção do conhecimento, tendo como objetivo proporcionar aos participantes uma 

formação integral, comprometida com a mudança social, conforme proposta da Política de 

Extensão Universitária da PUC Minas (2006).  

Em relação à preparação dos professores para a implementação deste programa, foram 

realizadas reuniões envolvendo os docentes que ministrariam a disciplina, a Coordenação de 

Extensão do Curso de Engenharia Elétrica e a Coordenação do Eixo de Circuitos Elétricos. 

Nestas reuniões foram abordados os seguintes pontos para conhecimento e discussões, tendo 

como objetivo atender à implantação da extensão na disciplina:   

 

 



 

 

      
 

 

 

 a contextualização do tema extensão no âmbito da PUC e, especialmente, no Curso de 

Engenharia Elétrica; 

 as razões que motivaram a escolha da disciplina de laboratório de Circuitos Elétricos II 

para a implantação dos projetos de extensão; 

 as possibilidades de aplicações práticas de atividades de extensão através da disciplina 

de Laboratório de Circuitos Elétricos II; 

 a definição dos eixos temáticos específicos que orientariam essas atividades; 

 as metodologias adotadas durante as aulas de Laboratório com a incorporação das 

práticas de extensão; 

 as estratégias e motivações dos estudantes para envolverem-se nessas atividades; 

 o sistema de avaliação dos estudantes na disciplina a partir da implantação dessas 

práticas; 

 a forma de abordagem e de retorno para as comunidades envolvidas nos projetos.    

  

 Esses pontos tiveram a função de nortear as ações de extensão propostas e, 

especialmente, direcionar a avaliação dos procedimentos adotados ao longo do percurso, 

operando como um mapa para referenciar e avaliar essas ações. 

A implementação desta prática na sala de aula, teve como princípio propiciar uma 

discussão com os estudantes sobre a proposta da Extensão no curso, em particular na 

disciplina que, naquele momento, eles estavam cursando. Foram apresentados os aspectos 

sociais e culturais que essas ações poderiam desempenhar para as comunidades e instituições, 

e os desafios inerentes ao aprendizado social e técnico essenciais para sua formação. É 

importante destacar, desde já, que a receptividade e a abertura dos estudantes para essa 

proposta, a despeito de suas disponibilidades de tempo, foram acima das expectativas. 

Destaca-se que, a maioria dos estudantes do Curso noturno trabalham ou fazem estágio 

durante o dia, restando-lhes pouco tempo disponível para ampliar e atender as demandas 

dessas atividades.     

Outra ação necessária e de âmbito prático, foi a elaboração de um formulário a ser 

preenchido pelos estudantes que contempla os seguintes pontos: a definição dos grupos de 

trabalhos, a escolha de uma instituição ou comunidade na qual o grupo propõe atuar e, a partir 

desta escolha, a definição de um eixo temático para orientar o trabalho. O Departamento de 

Engenharia Elétrica cuidou ainda de elaborar uma carta de apresentação para que os alunos 

pudessem apresentar para as instituições nas quais os projetos de extensão seriam realizados. 

Ressalta-se que essa carta é de suma importância, pois além de oficializar o trabalho de 

extensão, aumenta a confiança em todo o processo do relacionamento aluno com a instituição. 

 

3 OS TRABALHOS DESENVOLVIDOS PELOS ESTUDANTES 

As aulas de Laboratório de Circuitos Elétricos II envolvem experimentos com circuitos 

energizados em bancadas de trabalho, em que os estudantes de organizam-se em grupos de 3 

membros para desenvolvimento dessas atividades. Esses grupos foram constituídos 

espontaneamente e por temas escolhidos pelos próprios estudantes. Eles próprios escolheram 

as instituições nas quais iriam atuar bem como a ênfase temática que iriam abordar. Em 

alguns casos o professor da disciplina indicou algumas instituições para os grupos atuarem.  

Na sequência são listadas as instituições nas quais os estudantes atuaram, durante o 2º 

semestre de 2016 e o 1º semestre de 2017:    

 

 Projeto Assistencial Novo Céu. 



 

 

      
 

 

 

  Núcleo Assistencial Caminhos para Jesus 

  Projeto Vila Fátima na Escola Estadual Manuel Martins de Melo. 

  Escola Municipal Maria de Magalhães Pinto. 

  Escola Maria Floripes Alves. 

  Igreja Paroquial Bom Jesus. 

  Escola Estadual Professor Bolivar de Freitas 

  Lar dos Meninos 

  Hospital Espírita André Luiz  

  Lar dos idosos Nossa Senhora de Lourdes. 

  Cidade dos meninos S.V. de Paulo. 

 Escola Estadual Padre Eustáquio. 

 Casa de Repouso Doce LAR – Casa para Vovós. 

 Asilo Lar dos Idosos. 

 Instituto Maria Montessori. 

 Fundação Ezequiel Dias. 

 PUC Betim. 

 Colégio Magnum Cidade Nova. 

 

 Destaca-se a diversidade de instituições escolhidas pelos estudantes para desenvolver 

seus projetos, bem como a abrangência social desta atividade. Cada grupo realizou uma ou 

mais visitas a essas instituições coletando informações sobre a realidade local, definindo o 

eixo temático, entrevistando os agentes responsáveis pelas áreas em questão, identificando 

problemas e necessidades, e apresentando soluções técnicas. É evidente que cada grupo 

deparou com realidades específicas em virtude das demandas encontradas. Os dados foram 

catalogados e os projetos de intervenção junto às comunidades foram realizados com 

orientação do professor da disciplina. Finalmente os resultados foram registrados na forma de 

artigos técnicos, tendo sempre como referência o aprendizado das questões sociais e humanas 

associadas às atividades desenvolvidas.   

      

 Os títulos dos trabalhos apresentados pelos estudantes no segundo semestre de 2016 são 

descritos a seguir: 

 

 Para quem engenhar? 

 Realização de Diagnóstico Energético para o Núcleo Assistencial Caminhos Para 

Jesus 

 Energia Solar Fotovoltaica Conectada à Rede Projeta para o Hospital Espírita André 

Luiz 

 Projeto de Instalação de um Sistema Fotovoltaico no Lar dos Idosos Nossa Senhor de 

Lourdes 

 Proposta para Uso Racional de Energia na Instituição Filantrópica Lar do Meninos 

 Riscos e Métodos de Segurança em Linhas de Transmissão 

 Curso de Extensão em Instalações Elétricas Residenciais 



 

 

      
 

 

 

 Análise do Consumo Energético na Igreja Paroquial Bom Jesus 

 Energia Elétrica em Ambiente Doméstico: Segurança e Eficiência 

 Conscientização sobre Energia Elétrica: Riscos, Eficiência e Uso Racional 

 Carro Elétrico: Funcionamento, Autonomia e Sustentabilidade 

 Uso Racional de Energia Elétrica e Segurança 

 Faltas de Alta Impedância: Detecção e Localização do Rompimento do Condutor em 

Redes de Distribuição 

 Eficiência Energética 

            

   E os trabalhos apresentados no primeiro semestre de 2017 foram: 

 

 Projeto de Reformas Elétricas no Asilo Lar dos Idosos 

 Análise do Desperdício de energia na PUC Minas – Betim 

 Segurança e os riscos relacionados á eletricidade no cotidiano 

 Eficiência Energética e Economia de Energia 

 Eletricidade com Segurança para trabalhadores e População 

 Normas de Segurança em Hospitais 

 Segurança e Eficiência Energética para alunos de Ensino Médio 

 Realização de Diagnóstico Energético para a Casa de Repouso DOCE lar - Casa para 

Vovós 

 Segurança no uso Doméstico de Energia Elétrica 

 Segurança em empresas 

 Uso Racional de Energia 

 

 Considerando-se os eixos temáticos propostos os trabalhos contemplaram, de uma forma 

geral as seguintes proporções: eficiência energética, 35%; uso racional de energia, 35%; 

segurança em eletricidade, 15%; outros temas 15%. Porém o mais significativo na 

aprendizagem, em função da proposta de extensão, foi a vivência dos estudantes diante desses 

contatos e envolvimentos com os ambientes sociais diversificados, cujos resultados são 

destacados a seguir. 

 

4 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS  

Ao final de cada semestre letivo e, após a realização das visitas dos estudantes, é 

realizada uma pesquisa que visa avaliar os resultados obtidos. Os trabalhos consistiram na 

elaboração de um artigo técnico e uma apresentação do projeto de extensão desenvolvido 

junto às instituições/comunidades visitadas. A qualidade dos trabalhos foi considerada pelo 

professor da disciplina de boa a excelente. Observou-se ainda, uma grande motivação e 

consciência dos alunos na aplicação da prática de extensão na disciplina de Laboratório de 

Circuitos Elétricos. Outro ponto a destacar foi o interesse dos estudantes em participar dos 

projetos. O depoimento abaixo, expresso no trabalho dos estudantes com o título 

“Conscientização sobre Energia Elétrica, Eficiência Energética e Uso Racional”, exemplifica 

este aprendizado: 



 

 

      
 

 

 

 Consideramos o desenvolvimento do projeto de extensão como uma excelente 

oportunidade de ampliar conhecimentos, interagir com a comunidade e transmitir uma base do 

que aprendemos ao longo do curso de Engenharia Elétrica. No decorrer do trabalho tivemos 

contato com três principais assuntos relacionados à eletricidade: segurança, eficiência 

energética e uso racional de energia. O projeto de extensão é de grande valor pessoal e social, 

pois a Universidade deve formar engenheiros competentes tanto em tecnologia quanto em 

valores humanos, que preocupam com o bem estar das pessoas e com melhoria da sociedade. 

É com muita gratificação que executamos todo esse trabalho com a esperança de que a nossa 

sociedade se preocupe com a segurança de todos e se importem desenvolvimento energético 

que está relacionado à vida de todas as pessoas. 

O processo de avaliação desta prática junto aos estudantes envolveu um questionário no 

qual estes expuseram suas visões a respeito dessa atividade. As questões colocadas para os 

estudantes buscaram avaliar a aprendizagem adquirida com relação aos seguintes pontos: 

capacidade de formular problemas; articulação entre teoria e prática; criação de estratégias, 

metodologias e habilidades técnicas para intervir junto à sociedade; apropriação de outras 

áreas de conhecimento; reflexão sobre a prática profissional; desenvolvimento de uma postura 

crítica e ética frente às demandas da sociedade; preparação técnica para inserção no mercado 

de trabalho; exercício da cidadania; mudança de valores e atitudes; desenvolvimento de 

competência para o trabalho em grupo; aprendizagem sobre processos metodológicos; 

apreensão de novas informações e conhecimentos; ampliação da formação humanística. Em 

todas essas questões as respostas demonstraram que os estudantes obtiveram resultados 

significativos para sua formação.  

A Figura 1 refere-se ao tópico formação humanística, em que 82% dos alunos consideram 

que foi muito bom ou excelente. Já a Figura 2 refere-se ao tópico desenvolvimento de uma 

postura ética e crítica frente às demandas da sociedade, em que 89% dos alunos consideram 

que foi muito bom ou excelente.  

 
Figura 1 – Formação humanística a partir da prática da extensão 

 

 
Fonte: Autoria Própria 

 



 

 

      
 

 

 

 

Os estudantes consideraram ainda que a prática curricular de extensão atingiu os 

objetivos propostos sendo que 94% consideraram que atingiu plenamente e 6% parcialmente. 

 O retorno das instituições visitadas, que não será detalhado nesse artigo, foi igualmente 

positivo, demonstrando que a prática tem cumprido sua finalidade também no âmbito das 

instituições que participaram do projeto. 
 

 

Figura 2 - Desenvolvimento de uma postura ética e crítica frente às demandas da sociedade 

 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

       

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

       Diversos textos e artigos relacionados ao ensino de engenharia delineiam o perfil do 

engenheiro desejado para o próximo milênio com alguns atributos fundamentais que 

extrapolam as já esperadas competências de ordem científicas e tecnológicas (CARVALHO   

e TORRES, 2016). Essas competências dizem respeito especialmente à capacidade de 

relacionamento humano, capacidade de resolução de problemas, criatividade, capacidade de 

comunicação, raciocínio lógico e sensibilidade para as questões de ordem social e cultural. 

Todos esses atributos são, em princípio, adquiridos através de práticas desenvolvidas em 

ambientes reais onde as demandas são identificadas com o olhar especializado de um 

profissional preparado para essas questões. Obviamente que o ambiente social no qual o 

estudante é colocado nas atividades de extensão, deve ser avaliado e medido 

proporcionalmente às suas capacidades técnicas e humanas, tendo sempre em vista que se 

trata de dois atores envolvidos. De um lado um grupo de estudantes em processo de 

aprendizagem e de outro lado uma comunidade de pessoas com demandas diversificadas.  

  

 



 

 

      
 

 

 

 Cabe à universidade, que ali se coloca, identificar e elaborar junto à comunidade os 

elementos essenciais e pertinentes dessas demandas. Espera-se ali o olhar de um especialista, 

mesmo que ainda em processo de formação, que é o caso dos estudantes na atividade de 

extensão. Daí a importância do papel do planejamento desta atividade, que envolve, no caso 

em foco neste artigo, a definição de qual ou quais disciplinas são adequadas para cumprir esse 

perfil de formação, o desenvolvimento de um plano de atuação que esteja ao alcance dos 

estudantes e o acompanhamento sistemático e competente pelo professor, em sintonia com os 

setores especializados da universidade.  

 Esses são fatores que determinam os resultados obtidos nestas atividades. Um desvio em 

algum desses passos pode levar ao fracasso da proposta e à frustração dos atores envolvidos, 

sejam os estudantes em seu processo de aprendizagem, seja a comunidade que está em 

interação com esses trabalhos. Portanto, a avaliação é essencial, e o presente trabalho busca 

fazer esta reflexão, registrar esses pontos e encontrar meios e recursos que possam ampliar e 

melhorar a atividade de extensão em curso com a disciplina de Laboratório de Circuitos 

Elétricos.  Neste sentido, conforme apresentado nos dados de avaliação com os estudantes e 

com as instituições envolvidas no processo, os objetivos estão sendo alcançados. Há, no 

entanto, o desafio em dar continuidade a esta prática com a preocupação constante de 

aprimorar o processo.   
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THE EXTENSION PRACTICE IN THE DISCIPLINE OF ELECTRICAL 

CIRCUITS LABORATORY 
 

 

Abstract: This article presents the inclusion of extension practice related to the discipline of 

Electrical Circuits Laboratory in the Electrical Engineering Course of PUC Minas. We 

highlight the factors that led to the choice of the discipline to implement this practice, the 

implementation process involving teachers and students, the choices and actions that 

were taken together with the institutions involved in this work. The results of this practice are 

presented over two academic semesters, with results indicating significant gains for students 

learning and for the communities involved in the process. It also seeks to rescue 

and register the process in a critical and reflective attitude, as well as to enable 

improvements in the process. 
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